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Síntese: Neste artigo, pretendemos articular a compreensão do cristia-
nismo como estilo, de Theobald (2008), com aspectos da chamada so-
ciedade em rede (Castells, 2007b). A metodologia consiste em explorar 
o conceito e as características da sociedade em rede, destacando, além 
do aspecto social, o cultural e o econômico. Na sociedade em rede, as 
relações sociais estão pautadas nos “nós” de uma rede que se articula 
como uma estrutura aberta; a cultura, chamada de virtualidade real, é 
caracterizada a partir da anulação do espaço e do tempo; e a economia, 
denominada informacionalismo, constitui-se como uma forma de ca-
pitalismo extremamente eficiente. Nesse contexto, o poder das identi-
dades revela-se como uma possibilidade de resistência. O cristianismo, 
entendido como um estilo (Theobald, 2008), aponta para elementos- 
-chave necessários para o diálogo com essa sociedade em rede, uma vez 
que revela uma maneira de habitar o mundo, caracterizada pela “hospi-
talidade do nazareno”. 
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Abstract: This article aims to articulate Theobald’s (2008) understan-
ding of Christianity as style with aspects of the so-called network society 
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(Castells, 2007b). The methodology consists in exploring the concept 
and characteristics of the network society, highlighting, besides the social 
aspect, the cultural and economic. In the network society, social relations 
are based on the “nodes” of a network that articulates itself as an open 
structure; the culture, called real virtuality, is characterized by the annul-
ment of space and time; and the economy, called informationalism, is 
constituted as an extremely efficient form of capitalism. In this context, 
the power of identities reveals itself as a possibility of resistance. Chris-
tianity, understood as a style (Theobald, 2008), points to key elements 
necessary for dialogue with this network society, since it reveals a way of 
inhabiting the world, characterized by the “hospitality of the Nazarene”.
Keywords: Network Society; Christianity as a Style; Christian identity.
Introdução
O mundo vive um momento inimaginável: uma terrível pandemia 
assola a humanidade, fazendo com que a sociedade como um todo te-
nha que mudar a sua maneira de ser e agir. Como muitas vezes foi 
afirmado, o mundo não voltará ao normal, mas haverá uma nova nor-
malidade, diferente em todas suas dimensões. As religiões, por isso, são 
chamadas a dialogar com o novo que se apresenta e a se abrir, cada vez 
mais, para as questões culturais, sociais e econômicas.
O cristianismo, por seu particular compromisso com a história, é 
convocado tanto a transformar-se quanto a ajudar a transformar o mun-
do, visando sempre aquele diálogo e aquela abertura colocados acima. 
A reflexão teológica vê-se, portanto, desafiada a entender mais profun-
damente a sociedade em sua complexidade, a partir do estudo de outras 
áreas de conhecimento, bem como a entender-se melhor dentro desse 
processo, a partir da reflexão sobre elementos de sua identidade mais 
profunda. Entretanto, antes de tudo, faz-se necessário reconhecer um 
aspecto essencial como ponto de partida para esse diálogo e para essa 
abertura: a inter-relacionalidade entre todos os diversos setores da so-
ciedade e do mundo, bem como a sua interdependência mútua. Ou, 
conforme o Papa Francisco nos aponta na Carta Encíclica Laudato Si’ 
(LS), trata-se de perceber que “tudo está estreitamente interligado no 
mundo” (LS 16).
Nesse sentido, é necessário, como ferramenta metodológica, ter 
também uma visão da economia, da sociedade e da cultura que perceba 
e explique essas interconexões, para, assim, dialogar e interagir com a 
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visão teológica. Por isso, optamos pelo trabalho do sociólogo Manuel 
Castells, que em suas pesquisas ressaltou que “todas as grandes mudan-
ças do nosso novo e confuso mundo são relacionáveis e que podemos 
entender a sua inter-relação” (2007a, p. 4-5). A vantagem de tal aborda-
gem, além de sua visão integradora, é a maneira como podemos perce-
ber que o mundo, interconectado em redes de computadores, tem suas 
características relacionais potencializadas. Por isso, o autor caracteriza a 
sociedade atual como uma “sociedade em rede”.1 
A teologia, há muito tempo, faz uma crítica sistemática ao modelo 
econômico atual, bem como a aspectos da sociedade e da cultura. Pode-
mos destacar, também no Magistério atual, o empenho do Papa Fran-
cisco, seja no diálogo com a sociedade em seus diversos aspectos, como 
vemos em seus principais documentos, seja na busca de uma alternativa 
viável para a economia, que respeite não apenas a integralidade da vida 
humana, com seus direitos fundamentais, mas também a integralidade 
de nossos ecossistemas e de nossas culturas.2
No presente artigo, veremos, num primeiro momento, os principais 
aspectos da sociedade em rede, tal qual Castells defende, introduzindo 
nesta visão, algumas reflexões atuais do próprio autor. Num segundo 
momento, tentaremos estabelecer um diálogo entre as principais con-
clusões da primeira parte com o discurso teológico. Para tal intento, 
na busca de um elemento chave de identidade cristã, exploraremos o 
conceito do “cristianismo como estilo”, de Christoph Theobald (2008).
1. Abordagem socioeconômica (teológica)
Mesmo antes da pandemia, alguns autores já afirmavam que estáva-
mos vivendo “a mais ampla crise de identidade” da história da huma-
1. O autor escreveu uma famosa trilogia chamada “Era da informação: economia, sociedade e 
cultura”. O primeiro volume tem o subtítulo “A sociedade em rede”; o segundo, “O poder da identi-
dade”; e o terceiro, “O fim do milênio”. O presente artigo trará uma visão sintética dos três volumes, 
concentrando-se, principalmente, no primeiro deles.
2. Cf. FRANCISCO, 2020. De maneira geral, sobre as questões de sociedade, economia e cul-
tura, podemos destacar a Exortação Apostólica Evangelii Gaudium (2013), a Carta Encíclica Laudato 
Si’ (2015), a Exortação Pós-Sinodal Querida Amazônia e a Carta Encíclica Fratelli Tutti (2020). Mais 
especificamente, sobre a economia, podemos citar o evento chamado “A Economia de Francisco”, em 
que o Papa convoca jovens economistas empresários e empresárias do mundo inteiro para dialogar entre 
si, a fim de “estabelecer um ‘pacto’ para mudar a economia atual e atribuir uma alma à economia de 
amanhã”. Esse “pacto”, mesmo com o evento adiado por causa da pandemia, está em construção através 
dos debates e eventos que acontecem no mundo todo. No Brasil, o encontro recebeu o nome da “A 
economia de Francisco e Clara”, na busca de uma economia que pense a integralidade do ser humano 
em sua diversidade.
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nidade (cf. Gevaert, 1995, p. 12). Em parte, podemos dizer que isso se 
deve às profundas transformações sociais e às grandiosas mudanças tec-
nológicas e econômicas que, desde o final do segundo milênio, têm afe-
tado o mundo, conforme tem destacado Castells (2007a, p. 3). Teologi-
camente, sabemos desde o Concílio Vaticano II, através da Constituição 
Pastoral Gaudium et Spes (GS), que certa mudança de mentalidade e 
de estruturas coloca, frequentemente, em questão os valores recebidos 
(cf. GS 7,1). Por esse motivo, essa nova realidade social, econômica e 
cultural apresenta-se à Igreja e à reflexão teológica como uma série de 
desafios. Com a propagação do novo Coronavírus, podemos afirmar que 
tais desafios foram ampliados. De fato, a pandemia não é apenas devas-
tadora em termos sanitários, mas também em termos de uma gigantesca 
crise econômica, de uma profunda crise social e de uma gravíssima crise 
política (cf. Castells, 2020c). Devido ao fato de uma reflexão teológica 
responsável sobre o ser humano dever sempre estar atenta à realidade 
em mutação (cf. Rubio, 2001, p. 8) e em diálogo com ela, esclarecemos 
que nossa leitura da realidade social não pode ser entendida como uma 
“pré-teologia”, ou como uma coleção da compreensão das ciências sociais 
sobre o assunto. Ao contrário, “na medida em que essa análise está em 
função da reflexão teológica a partir e sobre as práticas sociais e eclesiais, 
ela já é uma parte da teologia e está também influenciada pela perspec-
tiva da teologia” (Sung, 2016, p. 793). Por isso, embora nos apoiemos 
sistematicamente na explicação da sociedade em Castells, desde já, nossa 
intenção nesta leitura socioeconômica e cultural é teológica, pois lemos a 
obra do autor a partir da reflexão teológica-pastoral e, sobretudo, a partir 
das provocações que o Papa Francisco tem dirigido à Igreja.
2. Sociedade, economia, cultura e identidade em questão
O mundo, com suas complexas transformações cada vez mais rápi-
das e com todos os seus setores interligados, não pode mais ser descrito 
pelas análises de outrora. De maneira geral, a leitura da economia que 
se encontrava na base de argumentos teológicos era descrita em termos 
nacionais e regionais, ou em termos da revolução tecnológica que se 
deu a partir da década de 1980, ou ainda sobre o prisma da crítica à 
ideologia do desenvolvimento (cf. Sung, 2016, p. 794). Contudo, uma 
visão mais integradora faz-se necessária no momento atual. Por isso, 
adotaremos o conceito de “sociedade em rede”, elaborada por Castells 
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(2007a), bem como os conceitos conexos a esta abordagem: o aspec-
to econômico dessa sociedade, chamada de “informacionalismo”, e a 
questão cultural, descrita como “virtualidade real”. Além disso, faz-se 
necessário entender como o autor aborda a resistência possível aos da-
nos dessa nova sociedade, através daquilo que ele conceituou como “o 
poder das identidades”, bem como compreender como o autor entende 
as religiões dentro desse processo.
2.1 A sociedade em rede
Lançando mão de outra leitura do mundo, que relaciona sociedade, 
economia e cultura na atualidade de uma maneira integradora, Castells 
elabora uma teoria sobre o surgimento de uma nova estrutura social, 
que, mesmo se apresentando de formas variadas e dependendo da di-
versidade de culturas e instituições em um nível global, está associada 
à emergência de um novo modelo de desenvolvimento econômico. 
Tal estrutura social, caracterizada pela primazia da morfologia social 
sobre a ação social, é designada pelo autor como “sociedade em rede” 
(cf. 2007a, p. 17).
O sociólogo defende que houve uma convergência histórica, sobre-
tudo a partir dos anos 1960, de três processos independentes, a saber, 
a revolução tecnológica na área da informação, as crises econômicas do 
capitalismo e o apogeu de movimentos socioculturais libertadores. Tal 
convergência de fatores, que se deu seja pela interação entre esses dife-
rentes processos, seja pela reação a eles, “fez surgir uma nova estrutura 
social dominante, a sociedade em rede; uma nova economia, a econo-
mia informacional/global; e uma nova cultura, a virtualidade real” (Cas-
tells, 2003, p. 458). Neste contexto específico, “a busca da identidade 
coletiva ou individual, atribuída ou construída, torna-se a fonte básica 
de significado social” (2007a, p. 605).
Para compreender o conceito de “sociedade em rede”, devemos, pri-
meiro, saber como Castells entende “rede”. Conforme o autor, “a rede 
é um conjunto de nós interligados”, e “nó” é “o ponto no qual uma 
curva se intercepta”. Dessa maneira, através dos nós, toda a rede fica 
interligada, e o que acontece em um ponto, afeta o todo. Aplicando o 
conceito à questão social, podemos dizer que, no mundo, existem vários 
tipos de rede – e, de fato, a globalização é uma rede de redes –, cada qual 
com seus “nós” internos (como mercados, conselhos nacionais, tráfico 
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de drogas, sistemas de televisão e comunicação etc.), que se inter-rela-
cionam, formando uma rede social mais ampla e complexa (cf. Castells, 
2007a, p. 606). A particularidade dessa nova estrutura se deve ao fato 
de que “as redes são estruturas abertas, capazes de se expandir de forma 
ilimitada, integrando novos nós desde que consigam comunicar dentro 
da rede” (2007a, p. 607). Como as redes sociais dependem da comuni-
cação e como a tecnologia é capaz de ampliar o poder comunicacional, 
podemos dizer que as redes digitais, hoje em dia, são a infraestrutura das 
redes interpessoais. Nesse sentido, uma definição de sociedade em rede, 
embora apresentada de maneira simples, poderia ser elaborada como
uma estrutura social baseada em redes operadas por tecnologias de co-
municação e informação fundamentadas na microeletrônica e em redes 
digitais de computadores que geram, processam e distribuem informa-
ções a partir de conhecimento acumulado nos nós dessas redes (Cas-
tells, 2003, p. 20).
Como dissemos antes, a “sociedade em rede” é apenas um dos as-
pectos das relações no mundo atual, a saber, o social. Contudo, como 
o aspecto econômico e o cultural estão ligados a ele, compreendê-los é 
essencial. De fato, a sociedade em rede, enquanto leitura sociológica, só 
pode ser aprofundada se se conhecer o aspecto econômico dessa mesma 
estrutura, bem como sua vertente cultural. Trata-se de um mesmo e 
complexo fenômeno analisado sob perspectivas diferentes, que, sendo 
diferente e inter-relacionada, ajuda a explicar o todo de maneira mais 
integral. Para isso, precisamos, mesmo que sucintamente, abordar o que 
seja o “informacionalismo” e o que seja a “virtualidade real”.
2.2 O informacionalismo
Para Castells, o informacionalismo, também chamado capitalismo in-
formacional, da mesma maneira como o industrialismo – que é caracte-
rizado pelo capitalismo e é voltado para o crescimento da economia –, visa 
tanto a acumulação de conhecimentos quanto maiores níveis de com-
plexidade do processamento da informação (cf. 2007a, p. 21-22). O in-
formacionalismo é, portanto, a nova estrutura econômica capitalista; ou 
melhor, é o sistema “mais capitalista que qualquer economia na história” 
(2003, p. 465). De fato, o informacionalismo, assim como qualquer ou-
tra concepção capitalista, leva à concentração do capital; mas, a grande 
diferença é que este o faz de uma forma muito mais “eficiente”, já que 
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o realiza através do uso do poder descentralizador das redes (cf. 2007a, 
p. 612). O novo sistema, por isso mesmo, distingue-se pela tendência, 
ainda mais elevada, de “aumentar a desigualdade social e a polarização, 
nomeadamente, o crescimento simultâneo de ambos os extremos da es-
cala social, o mais alto e o mais baixo” (2003, p. 468).3 Em suma, esse 
modelo econômico é um modelo capaz de conectar e desconectar, incluir 
e excluir: conecta o que lhe é útil do ponto de vista do interesse das redes, 
e desconecta tudo o que não lhe interessa ou lhe atrapalha; inclui o que 
gera acúmulo de conhecimento e de informação e exclui o que aparece 
levando em conta outros critérios (cf. Castells, 2020c).
2.3 A virtualidade real
O aspecto cultural dessa questão socioeconômica é denominado por 
Castells de virtualidade real. No novo paradigma informacional, a cul-
tura é caracterizada, sobretudo, a partir “da superação dos lugares e do 
anular do tempo pelo espaço de fluxos e pelo tempo atemporal” (2003, 
p. 475). Isso não é apenas uma consequência da existência de novos 
meios de comunicação, mas, no sentido estrito, a virtualidade real acaba 
dependendo desses instrumentos para criar um “ambiente” no qual há 
outro espaço, o de fluxos, em oposição ao de lugares, e outro tempo, 
o instantâneo de redes computadorizadas, em oposição ao tempo con-
tado pelo relógio, de maneira que, mesmo coexistindo lado a lado, tais 
dimensões não se relacionam (cf. 2007a, p. 612-613). Nas palavras de 
Castells (2003, p. 476):
Todas as expressões de todos os tempos e de todos os espaços misturam-
se num mesmo hipertexto, constantemente reorganizado e comunicado 
a qualquer hora, em qualquer lugar, em função apenas dos interesses 
dos emissores e dos humores dos receptores. Esta virtualidade é a nossa 
realidade porque é na estrutura destes sistemas simbólicos intemporais 
desprovidos de lugar que constituímos as categorias e invocamos as 
imagens que modelam o comportamento, influenciam a política, aca-
lentam os sonhos e provocam pesadelos.
É a sociedade em rede, portanto, que permite e torna possível essa 
nova cultura, pois, “ao encerrar o poder no espaço de fluxos, ao permi-
tir que o capital escape do tempo e ao dissolver a história na cultura do 
efêmero, a sociedade em rede desincorpora as relações sociais e introduz 
3. Grifo do autor.
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a cultura da virtualidade real” (2003, p. 475). Como resultado, pode-
mos perceber que os espaços tradicionais de convivência das cidades 
contemporâneas estão se transformando, cada vez mais, em lugares 
digitais (cf. Lemos, 2004, p. 3).4
De fato, com a pandemia e a consequente implementação do tra-
balho remoto, das aulas on-line e do recurso às redes para interação 
humana, “entramos totalmente em uma sociedade digitalizada em que 
já vivíamos, mas não havíamos assumido” (Castells, 2020a). Isso não 
significa que as relações sociais, sobretudo o contato entre pessoas será 
substituído completamente pela virtualidade real, mas que poderemos 
ter um mundo híbrido. Para Castells, o contato direto entre as pessoas 
não tende a desaparecer com a expansão da internet, mas, ao contrá-
rio, pode ser ampliado. Assim, geram-se duas formas de sociabilidade 
cumulativas, na qual um uso mais intenso das redes de comunicação 
digital pode ter efeitos positivos na satisfação das pessoas. De fato, para 
o autor, a internet favorece dois fatores fundamentais que causam essa 
satisfação: a densidade das relações sociais e o empoderamento pessoal. 
Por isso, Castells (2020a) afirma:
nosso mundo é e será necessariamente híbrido, feito de realidade carnal 
e realidade virtual. É uma cultura da virtualidade real, porque essa vir-
tualidade é uma dimensão fundamental de nossa realidade. E, quando 
ameaças como a atual pandemia surgem sobre nossas vidas, sempre po-
demos nos retirar, adaptar e recomeçar, sempre em direção ao abraço, 
que, é claro, não podemos nem queremos virtualizar.
2.4 O poder das identidades
Para Castells, as sociedades atuais são formadas cada vez mais pela 
interação contínua entre essa sociedade em rede e o que ele denomina 
de “o poder da identidade” (cf. 2003, p. 478).5 Diante dos diversos pro-
blemas sociais, o autor afirma que, “cada vez mais, as pessoas organizam 
o seu significado não em torno do que fazem, mas com base no que são 
ou acreditam ser” (2007a, p. 3). Nesse contexto, a identidade transfor-
4. Segundo Lemos (2004, p. 15), “o que está em jogo nessa era da conexão é atingir o centro ner-
voso do espaço-tempo do quotidiano (...). Criar uma verdadeira hierofania em pleno espaço profano do 
urbano; uma hierofania eletrônica na era da conexão”.
5. Ver, sobretudo, o segundo volume da trilogia (CASTELLS, 2007b), intitulado “A era da infor-
mação: economia, sociedade e cultura. O Poder da Identidade”.
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ma-se na principal ou na única fonte de significados de um indivíduo 
ou comunidade,6 de maneira que a busca por ela “é tão poderosa como a 
transformação econômica e tecnológica no registro da história” (2007a, 
p. 5). O autor (2007a, p. 26) explica o conceito:
Por identidade, entendo o processo pelo qual um ator social se reconhe-
ce a si próprio e constrói significado, sobretudo, através de um dado 
atributo cultural ou conjunto de atributos culturais determinados, a 
ponto de excluir uma referência mais ampla a outras estruturas so-
ciais. A afirmação da identidade não significa necessariamente a in-
capacidade para se relacionar com outras identidades (...) ou abarcar 
toda a sociedade sob essa identidade (...). Mas, as relações sociais são 
definidas em relação aos outros, com base nos atributos culturais que 
especificam a identidade.
Hoje em dia, é fácil reconhecer que “toda e qualquer identidade é 
construída” (2007b, p. 4), embora o seja através de diferentes proces-
sos. Castells elenca três diferentes formas (ou origens) de construção de 
identidades (cf. 2007b, p. 4-7):7
a) identidade legitimadora: é aquela introduzida pelas instituições 
dominantes da sociedade, buscando expandir e racionalizar a sua domi-
nação sobre os atores sociais, gerando, dessa maneira, a sociedade civil;
b) identidade de resistência: é a criada por atores sociais que se encon-
tram na situação de opressão, em condições desvalorizadas e estigmati-
zadas pela lógica da dominação, a partir da qual constroem “trincheiras 
de resistência”, que resultam em comunidades;
c) identidade de projeto: é a situação construída por aqueles atores 
sociais que, buscando a transformação da sociedade, são capazes de criar 
uma identidade completamente nova, produzindo sujeitos.
Para Castells, a identidade de resistência é, provavelmente, “o tipo 
mais importante de construção de identidade em nossa sociedade” 
(2007b, p. 6). Isso, porque, na sociedade em rede, “a identidade de 
projeto, se é que pode desenvolver-se, origina-se a partir da resistência 
comunal” (2007b, p. 9). Nesse contexto, “os desafios contra os padrões 
de domínio na sociedade em rede assumem, em geral, a forma de iden-
6. Castells se concentrará, basicamente, na identidade coletiva, e não na individual (cf. 2007b, p. 4).
7. Vale destacar que, para Castells, esses processos não são separados uns dos outros, embora cada 
um deles contenha sua especificidade.
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tidades autônomas em construção”, identidades que, sendo externas aos 
princípios organizacionais da sociedade em rede, são capazes de ser uma 
fonte de esperança.8 Eis aí o poder das identidades frente ao domínio 
econômico dominante.
2.5 A religião na sociedade em rede
Para Castells, a reação diante das transformações que o mundo sofre 
são diversas. Por um lado, assistimos a uma ascensão de movimentos 
pró-ativos, voltados à transformação das relações humanas em seu nível 
mais básico, tais como o feminismo e o ambientalismo; mas, por outro, 
vemos também o surgimento de uma ampla gama de movimentos reati-
vos, que buscam resistir às mudanças “em defesa de Deus, da nação, da 
etnia, da família, da região”, categorias que julgam ameaçadas pelo “ata-
que combinado e contraditório das forças tecno-económicas e movi-
mentos de transformação social” (2007b, p. XXX). As religiões, dentro 
desse contexto, geralmente têm o papel de formadoras de identidades 
legitimadoras. Isso se deve ao fato de que, na maioria das vezes, a reli-
gião, diante de mudanças, tende a reagir contrariamente, buscando pre-
servar valores que seus adeptos julgam já consolidados. Assim, acontece 
uma certa “reação dos descontentes sob a forma do fundamentalismo 
religioso” (2007a, p. 5). Tal postura, no entanto, tem grande significado 
para os seguidores de determinada religião, uma vez que “o fundamen-
talismo religioso (...) provavelmente é a maior força de segurança pessoal 
e mobilização coletiva nestes tempos conturbados” (2007a, p. 3). Além 
disso, especificamente a Igreja Católica, do ponto de vista sociológico 
no que diz respeito à sua histórica identificação com o Estado, pode ser 
compreendida como “um movimento transnacional e fundamentalista 
que busca a conversão de todo o planeta ao único e verdadeiro Deus, 
valendo-se quando possível do apoio do Estado” (2007b, p. 402).
Contudo, Castells observa, tangencialmente, que, muitas vezes, a 
Igreja pode assumir o papel de quem engendra uma identidade de re-
sistência. É o caso, por exemplo, de comunidades locais de baixa renda 
que, organizadas (também, mas não só) pela Igreja Católica, engajaram-
se em projeto de sobrevivência coletiva (cf. 2007b, p 75-80); ou ainda o 
caso de comunidades camponesas, constituídas basicamente de índios, 
8. Contudo, segundo o autor, essas identidades de resistência não constituem necessariamente um 
aspecto positivo (cf. CASTELLS, 2007b, p. 81-84).
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mas formadas por iniciativa de um bispo e apoiadas pela instituição ca-
tólica, que se engajaram nas lutas sociais (cf. 2007b, p. 94).9
3. Problemas na sociedade em rede
Evidentemente, por tudo o que dissemos, a sociedade em rede sig-
nifica uma mudança qualitativa da experiência humana, principalmente 
porque essas tecnologias da informação estão impondo o caminho a se-
guir no que se refere às relações humanas, à aprendizagem, à comuni-
cação, ao trabalho e à economia.10 Assim, essa nova lógica induz a uma 
determinação social, na qual “o poder de fluxo prevalece sobre os fluxos 
de poder” (Castells, 2007a, p. 605). Nesse sistema, os processos de trans-
formação da sociedade em rede, cada vez mais, ultrapassam a esfera social 
e as relações de produção, afetando, sobremaneira, outras esferas, como a 
da cultura e a do poder, de forma profunda. Além disso, há um agravan-
te perigoso, pois, a informação e a comunicação circulam basicamente 
pelo sistema dos media, e a prática política cresce vertiginosamente nesse 
espaço, fazendo com que a produção de imagem seja, ao mesmo tempo, 
produção e concentração de poder (cf. Castells, 2007a, p. 613).
Não devemos negar que a utilização dos novos meios de comunica-
ção, sobretudo o uso das redes sociais, gere um aumento da sociabilida-
de, necessários principalmente nesses tempos pandêmicos. Contudo, a 
emergência do individualismo, como consequência da estrutura social 
e da evolução histórica, consegue ser suportada pela nova estrutura de 
comunicação, de forma que, paradoxalmente, a sociedade em rede pos-
sa ser uma sociedade de indivíduos em rede (cf. Castells, 2003, p. 23). 
Assim, a expansão da internet estaria levando ao isolamento social e 
ao colapso da comunicação, porque os indivíduos, que se refugiam no 
anonimato, acabam abandonando ou reduzindo a interação em espaços 
físicos (Olivares; Vera; Durante, 2010. p. 140).
9. Castells, ao longo do livro, dá outros exemplos positivos da ação da religião, em geral, e da Igreja 
Católica, em particular. Contudo, é mister entender que o autor faz uma associação entre a religião e o 
surgimento de movimentos reativos. Para ele, “as comunidades religiosas podem transformar-se em mo-
vimentos religiosos que pretendem recuperar a moral da sociedade, restabelecendo os valores eternos de 
Deus e abarcando todo o mundo” (2007b, p. 503). Podemos aceitar essas afirmações do ponto de vista 
sociológico; mas devemos observar que, do ponto de vista da teologia, são exatamente esses aspectos que 
são alvo das críticas teológicas à religião. Nesse sentido, o movimento reacionário na Igreja, sociologica-
mente compreendido, é, teologicamente, rejeitado. A esse respeito ver Metz (1981, p. 42-60).
10. Há, portanto, uma “regulação” por trás dos processos aparentemente espontâneos da rede 
(cf. OLIVARES; VERA; DURANTE, 2010, p. 138).
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Esse novo modelo, portanto, longe de propiciar apenas uma maior 
integração entre os indivíduos, consegue penetrar em todos os níveis 
da sociedade, “abalando instituições, transformando culturas, criando 
riqueza e induzindo à pobreza, incitando a ganância, a inovação e a es-
perança, e, ao mesmo tempo, impondo o rigor e instilando o desespero” 
(Castells, 2007b, p. XXX). Essa situação foi agravada pela pandemia, 
pois, conforme aponta Castells, vemos surgir um individualismo extre-
mo, ligado ao neoliberalismo como construção ideológica – embora, 
por outro lado, vemos também uma frente de solidariedade, como res-
posta comum para superar a crise (cf. Castells, 2020c).
Há que se notar que, à maioria das pessoas, “a nova ordem social, 
a sociedade em rede, parece cada vez mais uma metadesordem social” 
(Castells, 2007a, p. 614). Isso, porque o período do surgimento e da as-
censão da sociedade em rede pode ser caracterizado como um momento 
de “ampla desestruturação das organizações, deslegitimação das insti-
tuições, enfraquecimento de importantes movimentos sociais e pelas 
expressões culturais efêmeras” (2003, p. 476). Uma característica desse 
tipo de globalização é, conforme já dissemos, a desigualdade crescente 
e a polarização da sociedade, de maneira que, se a economia global di-
nâmica criada, por um lado, conectou pessoas e atividades, por outro, 
ampliou brutalmente as desigualdades sociais ao desligar das redes de 
poder e de riqueza “as pessoas e os territórios considerados irrelevantes 
na perspectiva dos interesses dominantes” (2003, p. XXV). 
Castells, antes mesmo de a pandemia se instalar, já afirmava que 
estávamos no início de uma nova “Era da Informação”, marcada pela 
autonomia da cultura face às bases meramente materiais de nossa exis-
tência. Contudo, já apontava que aquele não era, necessariamente, um 
momento animador, “porque, enfim, sós em nosso mundo humano, 
teremos de nos olhar no espelho da realidade histórica. E podemos não 
gostar daquilo que vemos” (Castells, 2007a, p. 615). Com a crise sanitá-
ria total ligada à difusão do vírus, Castells confirma sua percepção, afir-
mando que a crise econômica está apenas começando, e a crise política 
pode se instaurar a qualquer momento (cf. Castells, 2020c).
De fato, o mundo, por estar efetivamente conectado em rede, pos-
sibilitou a rápida difusão do novo coronavírus; isso, porque o próprio 
vírus se propaga em redes de contato entre humanos. Assim, a rede de 
telecomunicação e as redes de fluxos de todo tipo, que funcionam como 
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a infraestrutura das redes de difusão e interação entre pessoas, permi-
tiram o contágio geral do planeta. Contudo, embora o vírus atinja a 
todos, não atinge a cada um da mesma maneira, pois a estrutura social 
pode favorecer, no caso dos mais ricos, ou prejudicar, no caso dos mais 
pobres, o combate à doença. Assim, vemos que esta pandemia não é 
apenas uma doença espalhada em nível global, mas uma pandemia que 
tem conteúdo de classe e, consequentemente, de raça e de desigualdade 
de gênero. O que a pandemia faz, em suma, é amplificar e aprofun-
dar as desigualdades sociais e as injustiças que já estávamos vivendo no 
mundo (cf. Castells, 2020c). Resta, no entanto, alguma esperança, por 
saber que “nem todas as dimensões e instituições da sociedade seguem a 
lógica da sociedade em rede” (Castells, 2003, p. 476).
4. Um caminho teológico: o cristianismo como estilo
Se, de fato, o mundo contemporâneo pode ser explicado, pelo menos 
em linhas gerais, em termos de uma sociedade em rede, e se é verdadeiro 
que as identidades são realmente uma fonte de esperança diante dos pro-
blemas gerados por tal estruturação, conforme aponta Castells, resta-nos 
perguntar: em que medida o discurso teológico pode contribuir para ge-
rar identidades que sejam impulsionadoras de novas relações, capazes de 
construir uma economia, uma sociedade e uma cultura melhores?
Antes de nos profundarmos nessa questão, convém explicitar de que 
maneira compreendermos a identidade cristã dentro da perspectiva de 
Castells. Embora a identidade cristã, pela natureza de suas estruturas ins-
titucionais e pela existência, sociologicamente reconhecida, de um pen-
samento fundamentalista em seu seio, possa se parecer com aquilo que 
Castells chama de identidade legitimadora, isto é, com a identidade que 
visa expandir a cultura dominante, parece-nos que ela é, por seus aspec-
tos teológicos, melhor classificada como uma identidade de resistência, ou 
seja, como aquela que procura superar a lógica da dominação (cf. Cas-
tells, 2007b, p. 4-5), uma vez que busca, na identificação relacional com 
as parcelas estigmatizadas da sociedade – sobretudo os pobres, os doen-
tes, os desprezados e os esquecidos (cf. EG 48), “construir uma grande 
família onde todos nos podemos sentir em casa” (Francisco, 2018, n. 8).
Nesse sentido, busca-se na identidade cristã uma eticidade práti-
ca fundamental, uma maneira de habitar o mundo, capaz de ser uma 
resposta aos desafios atuais. Conforme Metz (1981, p. 64-78), a busca 
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de uma teologia sob o primado da praxis deve estar baseada na ideia 
(prática) cristã de Deus, que adquire sua clareza no saber cristológico; 
numa hermenêutica prática do cristianismo, com determinações éticas, 
históricas e “práticas”;11 na centralidade dos sujeitos; e na discussão acer-
ca da verdade no âmbito da teologia fundamental prática. Tal busca 
nos remete àquilo que Christoph Theobald tem definido como “cris-
tianismo como estilo”.12 Esse conceito não se refere a uma abordagem 
doutrinária – dogmática ou moral – como resposta cristã, mas, a uma 
compreensão da fé como um processo de encontro e relação com o 
mundo, e, por isso mesmo, de estar de uma forma “hospitaleira”, em 
meio a múltiplas formas de habitar o mesmo mundo cotidiano, e de 
estar situado em relação a elas (cf. Theobald, 2008, p. 244). Pensar o 
conceito de “estilo”, para Theobald, tem algumas vantagens para abor-
dar a identidade cristã, pois permite honrar melhor suas especificidades 
sem negligenciar suas expressões relacionais e sociopolíticas. Ora, esse 
conceito proposto por Theobald parece-nos mais apropriado para abor-
dar a integralidade do cristianismo em sua relação com a sociedade em 
rede e seus aspectos, posto que, com ele, o autor desenvolve um enfoque 
que recolhe e integra sistematicamente a vida cristã em seus aspectos 
pessoais, espirituais, relacionais, comunitários, pastorais e sociopolíticos 
(cf. Rodríguez, 2020, p. 4). Por isso, vejamos, brevemente, o que signi-
fica “cristianismo como estilo”.
4.1 Cristianismo como estilo
Ao pensar o cristianismo como estilo,13 Theobald está ciente dos 
perigos de uma aproximação entre a teologia e a estética. Por isso, antes 
de afirmar o que o autor pretende com esse conceito, convém mostrar 
o que ele rejeita: não se trata de fomentar uma estetização da tradição 
cristã, visando torná-la competitiva no mercado de bens religiosos; nem 
11. Trata-se da dimensão do sofrimento. Segundo Theobald (1981, p. 74), a essa categoria prática 
pertencem o luto, a alegria e a solidariedade como formas de resistência.
12. Tomaremos como referência principal o artigo publicado por Theobald na Revue d’Étique et 
de Théologie Morale, sob o título “Le christianisme comme style: entrer dans une manière d’habiter 
le monde”.
13. O cristianismo como estilo, em Theobald, é um grande processo hermenêutico e prático. 
Trata-se, por um lado, de uma hermenêutica das narrativas bíblicas e, por outro, da vivência da fé, 
que brota daquela hermenêutica. Não abordaremos a conceituação hermenêutica de Theobald, mas 
nos concentraremos na vivência, ou seja, na “forma de habitar o mundo”, pautada na questão estilís-
tica (a existência, ou não, da concordância entre os dois processos e sua maneira de fazê-lo).
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de buscar uma forma de contornar a estrutura normativa da fé, tal como 
defendida pela tradição dogmática do catolicismo (cf. 2008, p. 235). 
Antes, o teólogo busca relacionar o cristianismo com um estilo parti-
cular (ou melhor, um “estilo de estilos”) de habitar e atuar no mundo 
contemporâneo. Tomando como ponto de partida a filosofia da arte 
de Maurice Merleau Ponty, para quem o estilo de uma obra de arte 
pode ser referido como um símbolo de uma forma de habitar o mundo, 
Theobald transforma o conceito, adaptando-o à teologia, de maneira 
que, por “estilo”, se possa compreender o modo evangélico de habitar o 
mundo, inspirado no modo de atuar de Cristo e dos apóstolos (cf. Rodrí-
guez, 2020, p. 4). 
Em resumo, essa “maneira de habitar o mundo” é caracterizada por 
um certo tipo de relação e engajamento com aqueles que Jesus encontra 
repentinamente pelo caminho e pelo efeito resultante deste encontro. 
Trata-se fundamentalmente de uma “hospitalidade” cotidiana, capaz 
de criar um espaço de liberdade, comunicando, através de sua simples 
presença, uma proximidade benéfica com quem lhe vem ao encontro. 
É justamente esse espaço de vivência que permite aos cristãos descobrir 
sua própria identidade e acessá-la a partir do que já se vive em profundi-
dade e se já se expressa subitamente a partir do ato de fé (cf. Theobald, 
2008, p. 237-238). Trata-se de uma “forma de vida que corresponde de 
maneira absoluta ao que ela significa, ou seja, a própria santidade 
de Deus” (Theobald, 2011, p. 28). De fato, em Jesus, aquilo que teo-
logicamente chamamos de “santidade” pode ser caracterizada por esta 
atitude de hospitalidade incondicional de se colocar no lugar do outro 
com compaixão e simpatia, buscando viver o dom de si mesmo ao ex-
tremo, até o momento em que a própria vida é colocada em questão, no 
doar-se pelo outro, mesmo por aqueles que são inimigos. 
Para Theobald, essa hospitalidade incondicional acaba por abrir uma 
espécie de intercâmbio, no qual o anfitrião se torna alguém que é bem-
-vindo por aquele a quem deu, de maneira plena, seu lugar (cf. 2008, 
p. 247). Dessa forma, a hospitalidade do Nazareno suscita e revela, a 
quem ele encontra, o “elementar” do comportamento ético: a ausência 
de mentira (que, assim como a morte, opõe-se à vida), ou, em outras pa-
lavras, a concordância consigo mesmo (cf. 2008, p. 239). É exatamente 
essa atitude ética fundamental – ou essa maneira de Jesus de ser e estar 
no mundo –, que cria um espaço relacional de vida e de liberdade, que 
Theobald denomina de “santidade hospitaleira” do Nazareno (2008, 
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p. 239). O princípio estético de concordância entre forma e conteúdo, 
primariamente, é aplicado a textos (princípio hermenêutico). Contudo, 
para Theobald, esse princípio encontra sua significação propriamente 
teológica quando passa a ser aplicado, principalmente, às testemunhas 
que deram forma a estes textos e deles vivem (cf. Theobald, 2011, p. 28). 
É exatamente esse princípio da concordância que pode ser fundamental 
para se pensar o modo cristão de habitar a sociedade em rede.
4.2 A identidade cristã na sociedade em rede
Habitar o mundo buscando uma concordância entre a compreensão 
de suas narrativas-fonte e o agir impulsionado por elas pode ser enten-
dido como o elemento central da identidade cristã. Trata-se, portanto, 
de uma “identidade narrativa”14 resultante do processo de concordância.
Como vimos, na sociedade em rede, marcada pelo informacionalis-
mo como seu aspecto econômico de aspecto extremamente capitalista 
e pela virtualidade real como um ambiente no qual o espaço e o tempo 
se configuram de maneira paralela ao espaço-tempo da vida cotidiana, o 
poder das identidades revela-se justamente na capacidade que elas têm 
de resistir à aniquilação do espaço-tempo (virtualidade real), à concen-
tração e à globalização do capital (informacionalismo). Nesse sentido, o 
cristianismo como estilo pode ser compreendido como formador básico 
de uma identidade de resistência que aponta para a forma cristã de ha-
bitar o mundo.
4.2.1 Resistir à aniquilação do espaço-tempo
Conforme Régis Debray (1992, p. 148), cada mediasfera suscita 
uma relação espaço-temporal própria, um realismo específico, com o 
consequente sentido de orientação e sensação de segurança. E, mais do 
que isso, os media detêm uma identidade própria, integrada no am-
biente cultural, que está vinculada, de maneira que estes meios de co-
municação não podem viver separados da sociedade, de suas normas e 
de seus valores (cf. Cardoso, 2011). Assim, podemos afirmar que “uma 
14. A esse respeito, ver Ricoeur (1994). Para esse autor, “existe entre a atividade de narrar uma 
história e o caráter temporal da experiência humana uma correlação que não é puramente acidental, mas 
representa uma forma de necessidade transcultural. Ou, em outras palavras: que o tempo torna-se tempo 
humano na medida em que é articulado de um modo narrativo, e que a narrativa atinge seu pleno significado 
quando se torna uma condição da existência temporal” (RICOEUR, 1994, p. 85).
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mediasfera só será viável se respeitar a ética, o ser humano e o bem co-
mum” (Fabris, 2004, p. 182-189).
Por um lado, ao substituir o tempo cronológico pelo tempo atemporal 
das redes e os lugares pelo espaço de fluxos, a virtualidade real pode afetar 
negativamente as relações humanas, posto que a internet tem potencial 
de redefinir a relação psicológica da pessoa com o tempo e o espaço. De 
fato, já alertava São João Paulo II que, “como foro em que praticamente 
tudo é aceitável e quase nada é duradouro, a internet favorece uma forma 
relativista de pensar e, às vezes, alimenta a fuga da responsabilidade e do 
compromisso pessoais” (João Paulo II, 2002). Além disso, também já 
destacava o Papa àquela altura que “as relações mantidas eletronicamente 
jamais podem substituir o contato humano direto, necessário para uma 
evangelização autêntica” (João Paulo II, 2002).
Contudo, por outro lado, a cultura digital pode também poten-
cializar a caraterística de os humanos estarem em relação (cf. Gevaert, 
1995, p. 31-67). No mundo digital, a relação com o mundo se dá em 
um ambiente em que o espaço e o tempo são relativos, e a relação com o 
mundo e com o outro é indireta (cf. Zanon, 20212, p. 53). No entanto, 
essa alteração no modo de se relacionar com o outro é mais intuitiva, rá-
pida e, por isso, menos refletida. Assim, a cibercultura “solta as amarras 
e desenvolve-se de forma onipresente, fazendo com que não seja mais 
o usuário que se desloca até a rede, mas a rede que passa a envolver os 
usuários e os objetos numa conexão generalizada” (Lemos, 2004, p. 1).
A identidade cristã, como identidade de resistência construída pela 
narrativa, está intimamente ligada a uma visão positiva do espaço-tem-
po. Assim, a fragmentação do espaço-tempo na sociedade em rede, mes-
mo que configure uma nova cultura (com aspectos positivos e negati-
vos), coloca em questão a fé. Segundo o princípio de concordância, há 
que se buscar, nas narrativas-fonte, os elementos que devem configurar 
o modo cristão de habitar o mundo hoje. O que encontramos sobre o 
espaço e o tempo?
No relato da criação, o “espaço” é o ambiente no qual Deus colocou 
o ser humano para realizar seu trabalho (cf. Peña, 1988, p. 32), reco-
mendando que cuide de tudo que o cerca (cf. Peña, 1988, p. 49). Mais 
do que um lugar onde se vive, o espaço é o “lugar” do senhorio de Deus, 
o ambiente no qual se estabelece uma relação íntima entre Deus e a 
criatura (cf. Rubio, 2001, p. 155). Francisco aprofunda essa percepção, 
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afirmando que “a história da própria amizade com Deus desenrola-se 
sempre num espaço geográfico” (cf. LS 84), numa “casa comum”, na 
qual tudo está intimamente relacionado (cf. LS 137).
Também o tempo é valorizado, pois, superando uma visão de repe-
tição monótona, este é compreendido como aberto à esperança e à ple-
nitude escatológica (cf. Rubio, 2001, p. 155-156). Por isso, ao enfatizar 
que “o tempo é superior ao espaço”, Francisco aponta para a necessidade 
de se abrir a novas possibilidades, pois apenas o tempo é capaz de or-
denar os espaços, iluminando-os e transformando-os em elos de uma 
cadeia em constante crescimento, capaz de frutificar em acontecimentos 
históricos (cf. EG 222-223).
A maneira cristã de habitar o mundo necessita, evidentemente, de 
relações espaço-temporais. O que afirmamos acerca da “santidade hos-
pitaleira” do Nazareno, só é possível através do engajamento com todos 
aqueles que, concretamente, encontramos no caminho. Ora, tal encon-
tro nunca é algo puramente subjetivo, destituído de historicidade, mas 
é sempre uma relação que se dá no espaço e no tempo. Segundo Theo-
bald, a hospitalidade pressupõe um espaço e um ambiente que, sendo 
frutos de uma multiplicidade de fatores e atores, sejam capazes de ser 
um lugar de acolhimento (2008, p. 247).
A virtualidade real, por desfragmentar o tempo e o espaço, não é 
capaz de valorizar a história e fornecer espaços concretos de acolhimen-
to. Contudo, nestes tempos de pandemia, é importante ressaltar que a 
internet se tornou uma possibilidade efetiva de manter nossa sociabili-
dade. Assim, cabe ao cristão buscar, através do critério da concordância, 
uma relação positiva na virtualidade real. Como tudo está interligado, 
essa nova cultura afeta a maneira como pensamos e vivemos a economia.
4.2.2 Resistir à concentração e à globalização do capital
O informacionalismo, em seu aspecto de concentração e globaliza-
ção do capital, choca-se frontalmente com a mensagem cristã. Francisco 
afirma que “assim como o mandamento ‘não matar’ põe um limite claro 
para assegurar o valor da vida humana, hoje devemos dizer ‘não a uma 
economia da exclusão e da desigualdade social’. Esta economia mata” 
(EG 53). Além disso, o Papa alerta para o fato de que
alguns defendem ainda as teorias da “recaída favorável” que pressupõem 
que todo o crescimento econômico, favorecido pelo livre mercado, con-
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segue por si mesmo produzir maior equidade e inclusão social no mun-
do. Esta opinião, que nunca foi confirmada pelos fatos, exprime uma 
confiança vaga e ingênua na bondade daqueles que detêm o poder eco-
nômico e nos mecanismos sacralizados do sistema econômico reinante. 
Entretanto, os excluídos continuam a esperar (EG 54).
Como vimos, a economia, na sociedade em rede, é capaz de se expan-
dir ilimitadamente, sem nenhum controle que vise a melhoria da quali-
dade de vida e sem nenhuma preocupação ética. Francisco, na Encíclica 
Fratelli Tutti (FT), denuncia que, com o mote de “abrir-se ao mundo”, a 
linguagem econômica se apropria de uma expressão em si positiva para, 
no fundo, referir-se exclusivamente “à abertura aos interesses estrangeiros 
ou à liberdade dos poderes econômicos para investir sem entraves nem 
complicações em todos os países” (FT 12). Assim, o avanço deste globa-
lismo financeiro acaba privilegiando os mais fortes, que se protegem a si 
mesmos, enquanto esfola os mais pobres (cf. FT 12).
O duro golpe da pandemia obrigou-nos a pensar nos seres humanos 
e a fugir da lógica que buscava apenas o benefício de alguns (cf. FT 33). 
Contudo, o que vimos foi um aumento da concentração de capital e, conse-
quentemente, das desigualdades, principalmente nos países da América 
Latina (cf. Medina, 2021). De fato, o informacionalismo, por ser uma 
economia em rede, tem o poder de se adaptar às mudanças, de maneira 
a sempre potencializar-se.
Isso nos leva a perceber a importância da ética para uma economia 
em rede diferente, que utilize seu potencial para favorecer a vida, fazer 
viver e não matar, incluir e não excluir, humanizar e não desumanizar, 
cuidar da criação e não a devastar (cf. Francisco, 2020b). No Brasil, a 
Campanha da Fraternidade Ecumênica de 2021 (CFE), relembrando 
a Campanha de 2010, cujo tema era “Economia e Vida”, destacou que 
essa atividade deve estar voltada para o bem comum:
A economia deve ser um meio que permita aos seres humanos viverem 
com qualidade de vida. Para tanto, é necessário que todas as pessoas 
tenham acesso ao trabalho, à moradia, à educação, à saúde e ao lazer. 
Sempre que um sistema econômico afirma que o lucro é mais impor-
tante do que a vida, comete-se um pecado, pois se coloca a riqueza no 
lugar de Deus, que é vida e amor (CFE 2021, p. 7).
Ao longo do tempo, perdemos a oportunidade de desenvolver, a 
partir das crises financeiras pelas quais passamos, uma “nova economia 
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mais atenta aos princípios éticos”, e de regulamentar, baseado nestes cri-
térios, a atividade financeira especulativa e a riqueza virtual (cf. FT 170). 
Assim, os “critérios obsoletos” da economia de mercado continuaram a 
governar o mundo:
Não se pode ignorar que há interesses econômicos gigantescos que ope-
ram no mundo digital, capazes de realizar formas de controle que são 
tão sutis quanto invasivas, criando mecanismos de manipulação das 
consciências e do processo democrático (FT 45).
Por isso, a economia jamais pode ser pensada apenas como um as-
sunto meramente destinado a especialistas nesta área, mas deve estar 
integrada no pensamento social, político, cultural. Se se buscar bases 
éticas regulamentadoras, é possível construir “uma economia integrada 
num projeto político, social, cultural e popular que vise o bem comum” 
(FT 179). Tal ética precisa ser uma ética do cuidado, da solidariedade, 
em suma, do ponto que pretendemos afirmar, uma ética da “hospitali-
dade do Nazareno”.
O princípio básico dessa ética deve ser a inclusão. É com base nela 
que devemos definir todos os nossos projetos, não apenas os econômi-
cos, mas também os políticos, sociais e religiosos (cf. FT 69). Por isso, 
Theobald, ao pensar o cristianismo como estilo, insiste no “espaço de 
acolhimento” como um lugar que não separa os lugares eclesiais dos 
lugares sociais (2008, p. 247). Esses espaços de acolhimento se carac-
terizam por um certo tipo de hospitalidade que dá ênfase à “entrada”. 
Conforme Theobald, a essência de toda hospitalidade é dar acesso a al-
guém e deixá-lo ir (cf. 2008, p. 245). Trata-se do mais profundo aspecto 
da identidade cristã, presente nas narrativas dos encontros de Jesus com 
alguns transeuntes e na sua relação com eles.
Vale destacar, contudo, que o “cristianismo como estilo” não se li-
mita apenas às relações interpessoais, mas busca transformar o mundo, 
questionando o contexto social e os fins do crescimento econômico e 
tecnológico, olhando tanto para as necessidades atuais quanto para as 
das futuras gerações, buscando melhorar a qualidade de vida de ma-
neira integral e construir um mundo mais humano (cf. Rodríguez, 
2020, p. 21-22). Por isso, Francisco nos lembra que “o amor expressa-se 
não só nas relações íntimas e próximas, mas também nas macrorrela-
ções, como relacionamentos sociais, econômicos e políticos” (FT 181).
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Considerações finais
Buscar a perspectiva do “estilo” cristão, enquanto encontro de incon-
táveis seres únicos em uma relação de hospitalidade, conforme aponta 
Theobald, é, no fundo, levar a sério a forma de habitar o mundo que o 
Santo de Deus inaugurou (cf. Theobald, 2008, p. 240).
Na sociedade em rede, vivemos todos conectados, não só no sentido 
tecnológico do termo, mas no da inter-relação mútua entre as diversas 
atividades e maneiras de ser e estar no mundo. Contudo, as novas tec-
nologias de comunicação e informação são “os vetores principais desse 
fluxo generalizado e dessa circulação virótica de informação, dinheiro, 
pessoas, produtos e processos” (Lemos, 2004, p. 4). Nesse sentido, tan-
to a comunicação quanto a informação “são muito mais do que um 
aspecto da vida social, são um meio-ambiente, um ecossistema no qual 
nos movemos e que influi nos nossos comportamentos, estilos de vida e 
visões do mundo” (Cardoso, 2011, p. 21). Assim, a sociedade em rede 
inter-relaciona-se com a cultura e a economia, de maneira que não faz 
mais sentido analisar apenas aspectos econômicos sem perceber como 
esse mesmo aspecto se apresenta em outras dimensões. 
A pandemia coloca-nos em um momento chave para superarmos 
ou aprofundarmos nossos problemas sociais, econômicos e culturais. A 
própria visão positiva de uma globalização perdeu espaço no momento 
atual, conforme aponta Castells (2021):
Lembra quando a globalização iria conectar todos nós e tornar o pla-
neta uma só aldeia? [...] A pandemia acabou com tudo isso. Mais uma 
vez levantamos fronteiras, cada dia mais estreitas, para evitar que ou-
tros nos infectem, outros roubem nossas vacinas e evitem que outros 
emigrem para cá.
Castells aponta ainda que “a nova sociedade em rede é aquela que 
já foi totalmente implantada em tudo o que fazemos, somos e senti-
mos. Quer gostemos ou não”, e que “o único antídoto para seus efeitos 
perversos é a afirmação dos valores humanos e da solidariedade com as 
outras espécies e com o planeta” (Castells, 2020b).
Por isso, também não é mais suficiente, no diálogo com as ciên-
cias sociais, uma abordagem teológica que se restrinja apenas a aspec-
tos doutrinais – nem mesmo que esta seja a Doutrina Social da Igreja, 
com todas as suas brilhantes contribuições.15 Antes, faz-se necessário 
15. Para Theobald, com o Papa Francisco há uma mutação do ensino social da Igreja, agora trans-
formado num estilo profético e contemplativo (cf. THEOBALD, 2016, p. 15-18).
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olhar para dentro do próprio modo cristão de habitar o mundo para 
encontrar aí a resposta para os problemas culturais e econômicos de 
uma sociedade em rede. Trata-se de confrontar nossos “estilos de vida”, 
constitutivos de nossas culturas, e sua especificação cristã (“o estilo de 
vida do Evangelho”) (cf. Theobald, 2016, p. 13).
O mais específico da identidade cristã, o “estilo”, é, segundo Theo-
bald, a hospitalidade do Nazareno. Esse estilo implica em criar um 
espaço de acolhimento, de abertura, de maneira que todos sempre se 
sintam em casa. Essa é a “oikonomos”, a lei que deve reger a nossa casa 
comum. O princípio ético desse estilo deve ser a “ausência de mentira”, 
entendida como tudo o que contradiz a vida, e a “concordância consigo 
mesmo”, como fonte de autenticidade. Tais atitudes de uma abnegação 
positiva são capazes de gerar a hospitalidade. Nas palavras de Theobald 
(2008, p. 238):
Longe de ser uma expressão de fraqueza, a abnegação do Nazareno e sua 
capacidade de aprender são antes o sinal de uma “autoridade” (exousia) 
ou de uma “força” (dynamis), cujo segredo é a sua concordância consigo 
mesmo: ele “irradia” porque nele, pensamentos, palavras e atos concor-
dam absolutamente e manifestam a simplicidade e a unidade de seu ser.
Com isso, Cristo cria aquele lugar de acolhimento a que nos 
referíamos:
Este espaço relacional, muitas vezes criado em torno de uma refeição 
compartilhada, é radicalmente aberto em amplitude e profundidade [...] 
e é baseado em seu próprio princípio, a ausência de mentiras ou coerência 
de pensamentos, palavras e ações, perceptível precisamente pelo público 
em geral que se beneficia disso no preciso momento em que descobre a 
possibilidade de o fazer em si mesmo (2008, p. 238-239).
Com essas reflexões não pretendemos apontar para um conjunto 
de ações práticas, baseadas em princípios doutrinários e morais, que 
possam ser respostas cristãs aos problemas da sociedade em rede. An-
tes, queremos indicar como, num mundo totalmente interconectado, 
a compreensão do cristianismo como um estilo, mais especificamente, 
como um lugar de acolhimento, pode ser um paradigma para a cons-
trução de uma nova sociedade. Sabemos que “cuidar do mundo que nos 
rodeia e sustenta significa cuidar de nós mesmos. Mas precisamos de 
nos constituirmos como um ‘nós’ que habita a casa comum” (FT 17). 
Do ponto de vista cristão, a inclusão (ou sua negação, isto é, a exclusão) 
é elemento chave para avaliar qualquer proposta. De fato, conforme 
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Francisco, ela “define todos os projetos econômicos, políticos, sociais e 
religiosos” (FT 11). A hospitalidade do Nazareno, conforme insistimos, 
nada mais é do que a opção de colocar em prática a “parábola do bom 
samaritano” (cf. Lc 10, 25-37), não só como chave de leitura da realida-
de, mas, sobretudo, como atitude fundamental cristã (cf. FT 69).
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